
        
            
                
            
        

    
	CAPITULO1

	E SE EU PUDESSE VOAR

	Um avião monomotor simples rompe os céus em cima do aeroclube. Finalmente Alberto está finalizando o treinamento básico de pilotagem de avião e poderá ajudar nos negócios da família, que é ramo de taxi aéreo. Seu pai é um dos donos e piloto experiente e ele pretende seguir os passos do pai e cuidar da empresa da família.

	Alberto é um jovem loiro de olhos azuis de um metro e oitenta e cinco de altura de sorriso branco e largo. Chama atenção das mulheres de todas as idades e é bastante popular com as meninas. Podemos considerá-lo um jovem bonito no seu de vigor aos seus vinte e dois anos.

	O avião monomotor está pousando suavemente na pequena pista do aeroclube no qual a família de Alberto possuí um Hangar, o pouso foi feito com perfeição por ele sendo acompanhado e observado pelo instrutor que está sentado ao seu lado no pequeno avião de treinamento.

	No lado de fora, seu pai Roberto, conhecido como Comandante Santos, está olhando atento e com orgulho para pequena pista de pouso o feito que seu filho mais velho acabou de realizar.

	Ao lado do Comandante Santos está duas meninas loiras fazendo uma “live na internet” e transmitindo ao vivo todos os acontecimentos. Tais meninas são a namorada e a irmã de Alberto.

	Isabela é menina loira de um metro de sessenta e cinco de altura, olhos verdes penetrantes, boca fina e corpo com quadris e seis proporcionais a seu peso. Linda de rosto e de corpo, faz muito sucesso como “influencer digital” dando dica de moda e mostrando o dia a dia de sua realidade de uma jovem rica de vinte anos. Ela e Alberto formam um belo casal que faria inveja a qualquer pessoa.

	Bianca, a irmã de Alberto, é uma loira de um metro e setenta cinco de altura, boca grande e carnuda, mais corpulenta e curvilínea que Isabela, com seios e quadris grandes, acompanhada com um par de pernas grossas. Apesar de ter apenas vinte anos, fazia o tipo mulherão de parar o trânsito e por onde passava não tinha como não chamar atenção e virar os olhares para ela. Era uma mulher lindíssima, apesar da maioria das vezes ela achar que não. A pouco tempo começou sua carreira de influencer digital.

	O avião para de taxiar a pista e as pás de sua hélice também param indicando que o motor foi desligado. De dentro do avião Cessna 152 de 1985 na cor branca com listas azuis e vermelhas e com a  inscrição em azul PT-51 sai de ambas as portas o Alberto e um senhor de bigode desprovido de cabelos e usando óculos escuros raiban modelo aviador:

	- Alberto, você já está pronto para seguir como piloto e agora sozinho traçar seu caminho, meus parabéns e que seja o início de uma longa e bela carreira de aeronáutica.

	- Obrigado Comandante Mendes, muito obrigado mesmo.

	O instrutor dá um pequeno tapa no ombro de Alberto, bate uma continência olhando nos seus olhos e se despede. Chega, logo após esse momento, correndo ao seu encontro está Isabela na qual pula em cima dele enrolhando os braços em seu pescoço lhe roubando o caloroso beijo na sua boca. A sua irmã aproveita a confusão e beija o seu rosto sem largar o celular no qual transmite tudo ao vivo na internet. Logo vem o seu pai sorrindo com seu sorriso largo e seus olhos azuis contrastados com seus cabelos grisalhos e o abraça:

	- Parabéns meu filho, sinto muito orgulho de ti.

	O homem fala com os olhos marejados em lágrimas por estar sentindo tanta emoção e orgulho de seu filho.

	- Ficamos por aqui e estamos encerrando nossa transmissão, fiquem ligados galera e até próxima live.

	Bianca desliga o celular e interrompe a transmissão e dá longo abraço em seu irmão:

	- Meus parabéns Beto, sabia desde o início que tu iria conseguir. Que legal, agora tu é Comandante Beto.

	Todos eles dão uma forte e gostosa gargalhada!

	- Ainda vai ter que voar muito para ser o Comandante, mas já lhe escalarei em viagens mais curtas como copiloto.

	- Vou ter paciência pai, pois um dia chegarei lá e serei tão bom como você.

	- Para mim o Beto já é o melhor piloto de todos. – Isabela o abraça e beija novamente.

	- Como queria também voar!

	- Olha Bianca, acho que também tu pode fazer o curso de piloto.

	- Verdade pai, posso mesmo?

	- Sim Bibi, acho que tu deve ser a próxima a fazer o curso.

	Bibi abre um sorriso largo e abraça calorosamente seu pai.

	- Nos encontramos lá em casa então para o jantar. Até mais pai e até mais Beto.

	- Amor também vou para minha casa me arrumar para jantar com sua família e comemorarmos tua conquista. Até mais Seu Roberto.

	Isabel beija Beto e sai em direção ao estacionamento junto com a Bibi.

	Beto e seu pai saem para dentro do Hangar e conversam frivolidades sem importância, mas sendo um momento único entre pai e filho.

	- Beto vou direto para casa esperaremos por você para comemorarmos tua conquista.

	- Queria convidar o Marcio e o Dinho, eles poderão ir?

	- Sua mãe não vai gostar, mas eu me entendo com ela, pode convidar que eu dou meu jeito.

	Beto toma um banho e se arruma para ir para casa comemorar sua conquista. Convida seu amigo ao jantar, mas ela já fala que iria ao mesmo de qualquer jeito, pois sua irmã Patrícia era amiga de Bibi e ele iria como acompanhante da irmã no jantar.

	Beto vai falar com Dinho, um rapaz bem diferente de Beto, pois Dinho era baixo, com um metro e cinquenta e cinco de altura, olhos castanhos um pouco puxados e obeso:

	-Dinho estou te convidando para jantar lá na casa hoje.

	-Obrigado, mas não posso

	-Como assim não pode?

	-Vou jantar com os pais da minha namorada.

	-Dinho seu safado.

	Dinho trabalhava como auxiliar de serviços gerais da empresa de taxi, era rapaz esperto e muito esforçado, apesar de todos suas limitações e preconceitos que sofria. Dinho tinha síndrome de Down, mas conversando ali naquele momento com Beto as diferenças não existiam pois eram apenas dois jovens conversando sobre coisas de sua idade.

	Dinho tira uma foto do seu bolso e mostra a Beto:

	-Tenho uma foto dela aqui.

	-Ela é gatinha Dinho.

	-Tiro o olho, vi primeiro.

	-Já tenho a minha e sou feliz com ela, mas te pergunto uma coisa meu amigo, para ti não te atrasar, aceita uma carona até tua casa?

	-Mas claro Beto, somente espera eu tomar um banho e me trocar.

	-Espero sim Dinho,  mas não demora.
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